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Rudolfo Hess-GO Prisioneiro 
da Pax 


O tempo passa e Rudolf Hess desaparece da memória dos homens. Hoje, 
poucos se lembrarão que um velho de 88 anos está sepultado vivo na pri- 
sãao-fortaleza de Spandau-Berlim, pelo unico e nefando crime de querer a 
paz e de ter tentado evitar o conílito entre povos irmãos europeus. 

Foi com esse objectivo que no dia 10 de Maio de 1941 Fess partiu da 
pista de Augsburgo, aos comandos de um Messerschnidt BF 110, para se avis 
tar com o seu amigo duque de Hamilton, a fim de que este lhe obtivesse 
uma entrevista com o rei e com Churchill, para negociarem uma paz-empate. 

É conveniente recordar que nessa época a Alemanha seguia vitoriosa em 
todos os campos de batalha e os seus- soldados acampavam em Dunquerque. 

Prevendo um eventual fracasso da sua missão, Hess remeteu uma carta ao 
Fuhrer onde lhe explicava a sua decisão e lhe pedia que em caso de malo- 
gro da sua tentativa de alcançar a paz, difundisse que ele, Rudolf Hess, 
tinha enlouquecido, para que os Aliados não aproveitassem o tema para fa 
zer propaganda. 

Infelizmente assim aconteceu. O governo inglés rejeitou olimpicamente 
a sua proposta e apressou-se a encerrá-lo na torre de Londres, onde per- 
maneceu ate ao fim da guerra. 

Após a farsa de Nuremberga, o governo ingles proibiu a revelação das 
actas e documentos que constituem o processo Hess. Quando esse prazo ca- 
ducou, em 1976, o governo ingles de então publicou uma nova lei que pror 
roga esse prazo ate ao ano 2017. 

Que sera que nos querem esconder? 


En Spandau, uma fortaleza com capacidade para 600 reclusos,, Hess é o 
único prisioneiro desde Outubro de 1966. O último prisioneiro das quatro 
potencias vencedoras que se revezam mensalmente na sua missao de carce- 
reiros. 

Os enormes custos de manutenção estão a , 
cargo do Estado alemšo-federal, que a isso e 
obrigado. Centenas de celas encontram-se va- 
zias. A única ocupada é a que tem o nº7. 

Mede exactamente dois metros e oitenta por 
dois metros e trinta centimetros. O mobilia- 
rio consiste numa tarimba de ferro com um col 
chào de palha, uma mesa de madeira e uma ca- 
deira. 

À sua vida diária está minuciosamente regu 
lamentada, desde que se levanta às 6 horas 
da manhà até as 10 horas da noite, quando apa 
gam as luzes. 

De acordo com o regulamento da prisão, o 
prisioneiro tem que limpar a sua cela, in- 
cluindo a retrete, assim como lavar a roupa. 
Tem licença para tomar banho uma vez por se- 


mana. 
Por semana, pode receber uma carta de um familiar chegado até 1300 pa 


lavras e escrever outra nos mesmos moldes, ambas censuradas. 
Uma vez por mes e debaixo de apertada vigilância, tem autorização para 


receber um familiar, durante moia-nora. Se- 
manalmenge, durante una hora, recebe a' visi 
ta do capelào catolico, de nacionalidade 


| 
1941 -1983 
francesa, destacado para a prisão . 
LIBERDADE A resto do tempo està so. Completamente 


Tem como única distração a leitura de 4 
livros por mes, todos censurados. 

Rudolf Hess casou-se ha 56 anos com Ilse 
Prohl Hess. Ha 42 anos que a sua esposa es- 
pera inutilmente a sug libertação. 

Rudolf Hess tem um filho, Wolf Rudiger 
Hess, que teve de abandonar quando este ti 
nha apenas tres anos e meio, para apenas o 
voltar a ver no dia em que completou 80 anos. é 

A Amnesty International, a ONU e restantes organizações do genero, pe. 
Gem reiteradamente a libertação de terroristas, em nome dos Direitos Hu- 
manos. A Igreja Catolica faz outro tanto. So para Rudolf Hess, o Prisio- 
neiro da Paz, e que não existem Direitos Humanos! 

Nem direitos humanos, nem direitos nenhuns. 


Rudolf Hess: vítima do ódio humano! tic d 
Um caso de consciencia para todos '' - CSS. 
aqueles que se consideram civilizados... "QN 
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DEIXEM HESS MORRER EM LIBERDADE! 
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"O destino permitiu-me colaborar dus. “ita, 
rante muitos anos com o maior filho qués pus B 
o meu povo teve em toda a sua milena- i 
ria historia. | RT au 

| pax edt 


... À š 
Sinto-me feliz por saber que cumpri is sd 
o meu dever para com o meu povo, como W 
alemão, como nacional-socialista e 
fiel colaborador do Fuhrer. Nao me | ete D 
arrependo de nada. Se pudesse voltar y a 
ao princípio actuaria da mesma forma. f "7" 
Sinto a maior indiferença pelas de wa. XE 
cisões dos homens. Um dia comparecerei frita 
“perante o Eterno para lhe prestar con- Eae Naa FS n ue A 
tas e sei que ele me perdoara.'" lse Hess no aeroporto de Berlim para 
última declaração de Hess no julge- mais uma visita seo Prisioneiro da Paz 


mento de Nuremberga, onde foi condenado a prisao perpétua por "crimes 
contra a paz"!!! 


Este número da revísta é especialmente dedica 
do ao camarada Paolo di Nella, militante do F.d. 
G., assassinado à paulada por terroristas comu- 
nistas, quando procedia a Colagem de cartazes NR 
em Roma; a Giorgio Cavallini e a Stefano Soderi- 
ni, líderes dos N.A.R., presos em Milào nos prin 
cípios de Setembro; e a Henri-Robert Petit, que 
apesar da sua avangada idade continua a ser um 
exemplo de trabalho e dedicação a causa que nos 
é comum. 


A SUA HONRA CEAMOU-SE FIDELIDADE! — — 
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MORREU 


Jacques Bênoist-MÉchi:: morreu em Abril de 1983, Torna-se Gifícil, 
para nós, resumir ez algumas linhas uma existência tão rica e plena, 
quer no domínio político quer nos domínios histórico e literário, 

Antigo membro do Estado-Maior do Exército do Reno após a querrade 
14/18, aderiu desde o momento da sua furdaga30 ao Comité França-Alena 
nha, tendo-se inscrito no PPF de Doriot no mesno dia que Drieu de lā 
Rochelle, Durante o Governo de Vichy ocupou diversos postos ministe- 
riais .'e desenpenhou diversas missões diplomáticas(por exemplo, foi 
embaixador em Ankara durante o período Junho-Julho de 41), Defensor 
acérrimo da colaboração franco-alemã numa perspectiva honrosa e de à 
gualdade de direitos e deveres, fez parte do Comité Central da Legião 
Tricolor(L.V.F.). organizada en Junho de 1942, Esta actuação valeu- 
lhe una condenaçao à morte, pronunciada à 6 de Junho de 1947 pelo "Su 
premo Tribunal de Justiça", Tal pena foi depois conutada em trabalhos 
forçados perpétuos, dos cuais Bénoist-iNêchin cumpriria 10 anos, 

O ponto alto da sua vasta obra 6 evidentemente a magistral "Histó- 
ria do Exército Alem20", cujos primeiros dois volumes foram publica- 
dos antes de eclodir a II Guerra tendo continuado o seu trabalho após 
a sua libertação. Foram editados mais seis tonos, o último dos quais 
intitulado "O Desafio", que apareçeu em 1966, abarcando o período en- 
tre Novembro de 1958 e a declaraçao de guerra à Alemanha por parte da 
Gra-2retanha, a 3 de Setembro de 1929, 

Nao seria justo porém , esquecer obras tão importantes como "Os 60 
Dias que Abalaram o Ocidente","Reflexões sobre Mein Kampf", "A colhei 
ta de 40", ou num outro domínio, "HEustapba Kenal", "Ibn Séoud", "Uma 
Primavera Árabe", o "Rei Saoud; e, ainda, editados pela Livraria aca- 
démica Perrin(na coLlecçao"0 Sonho Mais Longo da História'")"Alexanüáre, 
o Grande","CleÓpatra","Lawrenco da ÁArÓábia","Lyautey","Bonaparte no E- 
gipto","O Imperador Juliano" e o capital "Frederico Hohenstaufen”, 'a- 
pós o qual nada mais se poderá dizer sobre a vida e acção deste impe- 
rad or alemao, 


Seria difícil aos "mass-media" silenciar a morte de Bénoist-iNéchin- 


De Gaulle confiou-lhe certas missoes delicadas junto dos Emiratos 

rabes e a televisao francesa entrevistou-o várias vezes, 

No entanto os orgãos de"informação"ben-pensantes lançaram uma can- 
panha de descrédito contra ele através de algumas alusões insidiosas 
sobre o seu passado de '"colla5o"(crine inuperdoàvel, como se sabe). 

À palma da hipocrisia coube indubitàveimente ao diário burguês con 
servador "Le Figaro", o qual, falando sobre a sua producçao literária 
omitiu simplesmente a "Eistória do Exército Alemão” e "Os 60 dias que 
Abalaram o Ocidente", O cónulo! 

Infanitamente mais nobre e digna foi e homenagem que lhe foi pres- 
tada pelo jornal alemao "National Zeitung", sob o título"Un amigo que 
morreu! | 

A nós cabe-nos Gizer, embora tristemente: Jacques Bénoist-léchin,a 
tua honra cbamou-se fidelidade! Nós, que te compreendemos, saberenos 
guardar nos nossos corações e nes nossas almas o exemplo da tua vida 
e o teu ideal que é o nosso tanbén, 

Que as semente que lançaste frutifiquem! 

Que a tua alma descanse em paz! 


NECHIN 


w €——— gm == 


J SOCIOBIOLOGIA: 


O despertar de uma Ciëncia. 


Hoje, certamente ninguén ousará negar a im 
portancia dos genes na vida dos homens e dos 
enimais, De facto, desde as experiências de 
Mendel, a biologia conheceu um incremento no- 
tável, cindindo-se em diversas especializa- 
çoes, entre as quais poderemos citar a genéti 
ca, a etologia e a antropologia. 

A genética, através de uu vasto nŠmero de 
cientistas que se dedicen a aprofurdá-la, ten 
vindo progressivamente a provar que as dores, 
as resistências, a inteligência, a capacidade 
de memorização e outras faculdades do corpo hu 
maro, sao dadas imediatamente à partida por 
um código biológico inscrito nos genes e for- 
necido pelos pais, e mais importante ainda 
tem vindo a demonstrar que esse código genėti 
co impoe limites, ou seja, ninguém poderá ul- 
trapassar o grau que lke foi fornecido na fe- 
cundaçao, O que pode, eventualmente, aconte- 
cer, 6 que o indivíduo fique além da realiza- 
cao do seu potencial genético, por condiciona 
lismos económicos ou sociais; mas nunca o po- 
derá ultrapassar, o que vem deitar por terra 
es teorias igualit$rias, Hans Eysenck e Arthur 
Hansen sao alguns dos cientistas que desuisti 
ficaram os complexos igualitários oriundos da 
Revolução Francesa, 

Por seu lado, a etologia conheceu uma posi 
tiva evoluçao desde os trabalhos de Konrad Lo 
renz, demonstrando a importância dó instinto 
e da hereditariedade no comportamento das es- 
pécies. 

Outra das conclusões da etologia prende-se 
com as qualidades inatas que possuen as espé- 
cies. Um dos muitos casos comprovativos que 
Konrad Lorenz estudou foi o dos castores do 
vale do Ródano: há alguns séculos, os castores 
contruíaa, eo longo do rio Ródano, barragens 
e lagos artificiais. Quando o seu número dimi 
nuiu drasticamente, deixaram de existir essas 
construções. Essa situação durou alguns sécu- 
los, 

Quando há alguns anos o Governo francês de 
cidiu criar uma protecção real dos castores, 
estes voltrrem a procriar em boas condições e 
o seu número subiu imediatamente. O mais extra 
ordinário 6 que voltarau a aparecer as constru 
ções, feitas com uma técnica que não era usada há algurs séculos e que, 
logicamente, ninguém lhes ensinara ou transmitira. 

Esscs conhecimentos técnicos sao inatos | 

A própria antropologia demonstrou tamtém que os seres humanos pos- 
suem certas coordenações hereditárias e diversas pautas instintivas, 
aproximando-se assim da abordagem etolózica e da ebordegen genética, 
tirando as mesmas conclusões, 
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Para Irven de Vore, as coordenações básicas são comuns a todos os 
primatas, Lionel Tiger e Robin Fox, ro livro "The Imperial Animal”, 
afirmam que é um programa biológico (ou biograma) o condutor do com- 
portamento humano, Robert Audrey chega a conclusões análogas, basenr- 
do-se numa série de ensaios impressionante. 

. Foi a partir de tudo isto que se formou uma nova especialização da 
Biologia: a Sociobiologia, Por definição, a Sociobiologia pretende es 
tudar a base biológica do comportamento humano. Poderemos situf-la no 
cruzemento da sociologia, ecologia, fisiologia, biologia moleculor e 
matenática, mas historicamente nasceu da intenção de resolver o pro- 
blema do altruísmo, aparentemente inexplicável no contexto das teorias 
darwinianas. 

Darwin explicou a sobrevivência dos organismos através da teoria de 
selecção, Os organismos melhor adaptados eliminariam progressivamente 
os outros, através dc uma maior reprodução. Mas, neste contexto, por 
que razao a evolução não fez desaparecer o altruísmo, já que faz dimi 
nuir as possibilidades de cada um em favor do alheio ou do grupo? T 
Como é do conhecimento geral, altruísta 6 todo e qualquer acto que 
procura o benefício de outro indivíduo ou do grupo, em pre juízo pró- 
prio. Pode-se citar, por exemplo, o caso de certes aves, como os es- 
torninhos, que, ameacades de um perigo eminente, alertam de forma ba- 
rulhenta o resto do grupo, para fazer convergir sobre si as intenções 
do predador. É também a fêmea do gaviĉo nocturno que, quando ameaça- 
da, simula ter uma asa partita para atrair sobre si o predador e pro- 
teger os filhotes, É igualmente o caso, pars não nos estendermos dema 
siado, dos insectos sociais, que parecem viver exclusivamente os inte 
resses da comunidade, - 

Edward Wilson, especialista cm Entomologia, zoólogo e curador da 
secçao de Entomologia do Museu de Zoologia Comparada da Universidade 
de Harvard, é o principal responsâvel pelo aparecimento deste novo ra 
mo científico, Tendo jé publicado,em 1971, um trabalho intitulado "A 
sociedade dos Insectos", publicou em 1975 um livro precisamente inti- 
tulado "Sociobiologia", onde pretendeu definir os temas e as frontei- 
ras da nova ciência, o que, dadas as suas audaciosas teses, despertou 
a atenção dos estudiosos, Outras contribuições sugnificativas foram 
dadas por Robert Trivers e Richard Dawkins. Em conjuntos, estes três 
cientistas defendem que.os seus estudos completam as descobertas de 
Darvin. 

A ideia central da Sociobiologia gira à volta do fecto de o motor 
de selecção não residir no organismo, mas nos genes, Estes corpüscu- 
los microscópicos existentes no núcloo celular e responsáveis pelas 
propriedades hereditárias, são, segundo os sociobiólogos, quem supor- 
ta o sentido da evolução, quem programa o comportamento e a sdantação. 

Wilson sustento que "o organismo não vive pare si mesmo, mas é a- 
penas o veículo de reprodução dos genes, genes esses que sao os ver- 
dadeiros protagonistas da história evolutiva", A ideia foi recentemen 
teconfirmada pelo bioquímico da Universidede de Rutrers, George Piec- 
zenik, ao descobrir que os anéis bioquímicos em que se acna codifica- 
da a informação genética existem pora se proteger e proteger essa in- 
formação, A conclusão que daqui se extrai é que, tonto os comportamen 
tos mais nobres e exemplares, como os mais brutais e cruéis, estão in 
teiramente contidos nos genes de cada espécie biológica e que entre 
urs e outros não existe uma distinção básica. Por caminhos aparente- 
mente distintos, ditados pelos circunstorcialismos do evolucao, amos 
conseguem o mesmo objectivo: a subsistência da bagagem genética do 1 
divíduo. Assim, quando a sobrevivência ou a propagação da espécie se 
encontram amençedes, os diferentes organismos estino Proc ra a 
o socrifício da sua vida, ou então paya desencadear "eR Wenn 


sanguinários., 


Estendendo o seu raciocínio ao comportamento humano, os 50ciobió- 
logos constatam que toda a espécie de actos, incluindo os altruistas, 
sao, em última anílise, egoístas, Assim, o amor filisl ou o conflito 
de gerações, sao geneticamente inevitàáveis: n agressão, a xenofobia, 
e homossexualidade, os sentimentos nobres ou o progresso social, são 
o resultado do passado animal do Homem e têm as suas raízes nos ge- 
nes. Os cientistas pensam que a evolução deu origem a organismos quo 
obedecem a uma lógica matemática tendente à defesa .e propagação de 
um dado banco de genes. A ajuda será encaminhada fundamentalmente pa 
ra um parente possuidor do mesmo tipo de genes; por extensão, essa J 
juda beneficia também o estranho, com a condição de criar Laços de - 
reciprocidade que sejam algo mais do que simples dívidas de gratidão, 
laços. que compreendam, por outras palavras, uma obrigação moral de 
corresponder no futuro, 

Trivers esclarece que o altruísmo assenta numa esperança de reci- 
procidade, Os genes, ao impulsionarem o indivíduo nesse sentido, es- 
peram no futuro obter uma resposta compensatória, melhorando assim 
as perspectivas dos genes do primeiro altruísta, O beneficiário que 
nao der sinais de reciprocidade será objecto de uma sanção moral, em 
virtude da qual se cancelam quaisquer favores posteriormente, sendo 
isolado e pressionado para que reconheça a reciprocidade, por meio 
de uma reprovação ou qualquer outra forma que lhe desperte o senti- 
mento de culpabilidade, 

Assim, os sentimentos de gratidao, solidariedade, simpatia, pie- 
dade ou culpabilidade, são os (grandes reguladores do altruísmo: a 
um maior sofrimento e necessidade, corresponderá naturalmente uma 
maior simpatia e piedade, e maior será ainda a gratidão ou outro 
sentimento que estarão associados à resposta do beneficiário. Pouco 
a pouco, a gama de sentimentos sociais e morais cresce como uma su- 
perestructura sobre uma base de exigências genéticas elementares, 

Contra aqueles que simplesmente fingem a reciprocidade, viciando as 
regras do jogo, ergue-se uma barreiro de defesas: surge a veracidade, 
a suspicácia, a paciência, a fidelidade, a abnegação... uma complexa 
psicologia, a moral e mecanismos sociais  subtis desenvolveram-se as 
sim para proteger o altruísta e assegurar que o seu secrifício Logra 
rá sempre o objectivo de sobrevivência, w 

Esta teoria pode explicar a lealdade a uma corporacao, a uma na- 
ção ou a uma igreja. Efectivamente, o indivíduo, por meio dessa leal 
dade, aumenta as possibilidades de vir 8 ser protegido, defendido ou 
ajudado por essa mesma corporaçao, naçao ou igreja, 

O antropólogo da Universidade de Harvard, Melvin Konner, ao con- 
trário da grande parte dos teólogos e"moralistas", considera sceità- 
vel esta teoria,"Os sociobiólogos elevaram realmente a natureza huma 
na, ao demonstrarem que o altruísmo, ná muito tempo suposto um fino 
verniz cultural, pertence, na verdade, à perte mais profunda do nos- 
so ser, produzido por milênios de constante evolução” - afirmou re- 
centemente Melvin Konner, 

A influência dos genes sobre a vida espiritual do indivíduo é tal, 

ue os sociobiólogos falam na existência de um biograma humano, isto 
à. de um programa geral que determina a actividnde psicológica e so- 
cial da pessoa humana, " 

Surgem naturalmente perguntas,como: ser^0 
as presentes estructuras da organização so- 
cial o resultado inevitável da biologia hu- 
mana? Corresponderá a preponderência natural 
do homem sobre a mulher uma propriedade dor 
respectivos biogramas? Será igualmente atri- 
bufvel ao biograma a natureza diferente dns 
diversas raças ou até as diferenças de tem- 
peramento? 


Os sociobiólogos estro convencidos que sin, que se deverá dar uma 
esposta afirmativa a todas estas perguntas, e Contam com o tempo a 
ou favor para o acabarem de provar cientificamente, 

Apesar do estrondoso sucesso que esta nova corrente ven alcançan- 
Co, os seguidores d2 escola tradicional continuam a olhar con cer- 
ta cautela esta nova erupção, Na sua grande maioria, os evolucionis- 
tas são ambientalistas, defendendo a igualdade e a possibilidade de 
modificação do homem por condicionalismos ambientais, 

Os socio»iólogos demonstran, através da ciência, exactamente o con 
trário. O homem nasce com uma determinada estrutura genética e com u- 
ra dada potencialidade, a qual poderá ser ou nao atingida, mas: nunca 
ultrapassada, Nisto assentan as formulaçoes de Wilson e Trivers, que 
fazen cair pele base es teorias da igualdade biológica, a democracia 
genética, Pelo contrário, a Natureza coloca barreiras inultrapassá- 
veis a qualquer tipo de igualdade entre os homens, 

Nesta fase de pesquisas, os sociobiólogos estão empenhados nun pro 
grama tendente a provar definitivamente que a inteligência é um atri- 
buto hereditário, adquirido por via genética, á 

De facto, o progresso da ciência permite que os cientistas deem um 
novo passo para o honen do amanha. O nascimento de una criança super- 
dotada e o próximo nascimento de mais algunas, com a colaboração de 
homers e mulheres de grande nível de inteligência, sendo mesmo alguns 
prémios Nobel, deixa ver um futuro auspicioso, Estas crianças perfei- 
tamente normais ( e que nada tem a ver com os anti-naturais bebês-pro 
veta), terão um elevadíssimo grau de inteligência e possibilidades in 
telectuais cuase ilimitadas. " 

Tambem não são de estranhar as violentas cempanhas de contestação 
e difamação contra os cientistas "hereges", sabendo-se que proveem das 
essociações integracionistas, pacifistas ou afins, com um forte cheiro 
a comunismo e, inevitâvelmente, financiados pelos simpáticos descenden 
tes dos seis milkões de igaseados”, 

Nada conseguirá demover os cientistas da sua vontade de contribuir 
para o melhoramento racial do homem ário. 


cartas da prisão 


carta dirigida ao nosso Director em 30/1/85 


S 


Lieber kamerad, 


(...) Os cementórios feitos sobre a Revolução de 30 de Janeiro de 1955 estão choios de 
mentiras e contradições. IMs nós saberos que foi a única alternativa so global genocídio 
para o qual todos avançamos. ^" 

Democracia significa destruição do mundo! 


i Vejo o gênio de Adolf Hitler com uma grande 
Li berdade admiração. Foí ele o grande TO I RANTS 


IX td | fera] de todos os tempos. Todos os políticos actuais 
ç rl Dara OS são, sob todos os pontos de vista, ances que 
'á 


pensam unicamente no próximo acto eleítoral 
1 Ca [na Pa clas e nunca na construção de um fumo pró, 
Bs (le 


. 
"ks, Yr MEM * 
s E] m tar M us vote LA ! 


2 xina gereç2os 

Liclos Poucos irão sobreviver 30 caos em que desde 
i o princípio s8o os principais responsáveis. 
No entanto, temos que continuax a trabalhar 


cr WS E Juntos. 
x O meu caso está definitivamente encerrado, Fui condena 
EM do a 13 anos de prisão. Ao menos temos agora a vantagem 
de ter liberdade na correspondência, e 
Cumprimentos a todos os camaradas. 


É " - o 
s. wet ` ` M I 
. . » I 


E extracto de uma carta dirigida ao nosso Director pelo 
| nosso camarada Manfred Roeder, encarcerado por "delito 
de opinião". 


FIGURAS 


ALFREDO PIMENTA 


AE EE pm pak ie 

hz E e gus MAT ges MA us | 
- nota introdutória: e ano tran- NO S YO j ë TA IN e 
sacto passou o centenário do res- E pA xv dida Logs ux ` | 
cimen AE de Alfredo Pimenta, Procu fados D | Ae x: MG NOU. š 
rando formar e informar o melhor NEC Hn - tow Wu A xb 
possível os nossos leitores, ini- «Wo uen £ SAYA CE de d ou 
ciamos hoje uma série de artigos tu iii 
que irão focar Alfredo Pimentə q S 
sob várias facetas, Para isso conr ^A, 
tamos com a preciosa colaboração | One 
de um insigne professor un jversi-| PAN 
tário. Neste número, o texto terá’ “iis iiss 


apenas um carácter biográfico e p WU 
introdutório. eT p 
£ nossa intenção prestar uma iv% 
pequena homenagem ao doutrinedor, trie tum OP TE 
político, historiador e pensador E tdg ue $ 
fascista que foi Alfredo Pimenta, S ir . Ed Dey: XE 
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- | ed 2533 d ata PA Srs ' 
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Alfredo Augusto Lopes Pimenta nasceu UK 
a 3 de Dezembro de 1882, en SeMamcde do ici 3 RE T VEL dod 
Aldào, Guimarães, vindo a falecer en Lis " — TE ips M M I 
boa a 15 de Outubro de 1950, | vM pd 

Codo ficou órfão de pai e mãe, ficando sob tutela de um tio cónego. rs ao 
mediocre meio conservador e burguês, Alfredo Pimenta assimila ideias anarquistas e 
republicanas. 

Licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra com apenas 18 anos, exorceu o 
professorado em Lisboa entre 1911 e 1915, dedicando-se tambem à política e ao jorna, 
lismo. 

Vendo-se confrontado com a realidade republicana que arruinara o pais, Alfredo 
Pimenta adere &o ideal monárquico, anti-democrático e enti-comunista. 

En 197] foi nomeado director do Arquivo Municipal de Guimaraes e segundo-conserva 
dor do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, onde mais tarde exerceu actividades di- 
rectivas entre 1949 e 1950, 

Pertenceu a varias Instituições culturais, tendo sido sócic-fundador do Instituto 
de Antropologia, História e Etnografia, em 1933, e 4 enos mais tarde da Acadenia Por | 
tuguesa de Historia, 

Yulto destacado da cultura portuguesa, doutrinador politico e pensador, Alfredo 
Pimenta foi um dos personagens mais importantes.de prineiza metade deste século. 
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Louis-*erdinand Céline, ou melhor, Louis- 
-Ferdinand Destouches, de seu verdadeiro nome, 
Y osa em Courbevoie, França, em 27 de Maio de 
E A conhecida escritora anti-fascista Maria 
"EM Antonietta Macciochi, no seu livro "Elementos 
MME! para uma análise do Fascismo", define-o como 
1.17 to mais genial dos escritores nazi-fascistas!, 
NS o que, de certa forna, não anda longe da verda 
MEA de, Na totalidade dos prólogos dos seus livros, 
IST editados após a II Guerra por Gallimard, se 
CEN PO Aa louveu as suas excelências literárias, ultra- 
Mm! re "i passando o estigma que a sociedade liberal a- 


PR | vançada lança sobre todos os que tên uma visão 

34 É ao mundo idêntica à defendida por Céline, 

SD ES Teve uma participaçao muito corajosa na I 
"US" Grande Guerra, o que lhe valeu ser ferido com 

DUE. tal gravidade, que não foi aceite como volun- 

A EDU para a II Guerra, O seu romance "Voyage 
> Wapa au Bout de la Nuit" é um extraordinário relato 
X "ium que só um ex-combatente poderia compor, Con- 

E: quistou com ele o prémio Renaudout e o aplauso 
— unânime da crítica... 

Licenciado cn Física e doutorado em Medicina, em 1924, com uma tese 
sobre Semmelweiss, tornou-se médico da Marinha Francesa, o que lhe per- 
nitiu viajar imenso, principalmente pela África e pela América, Aliando 
as suas viagens à sua paixão pela literatura, pôde formar una visao com 
pleta do mundo de então e dos seus problemas, E 

O seu estilo literário 6 profyndamente pessoal, conseguindo unir una 
extrema sensibilidade a um tom polémico e torrencial, Uma espécie de es 
crita falada. Ettiênne Lalou afirmou:"Céline restituiu ao francês fala- 
do os seus títulos de nobreza, e, sem ele, uma grande parte da literatu 
ra moderna não seria o que é", 

As suas obras mais importantes são a já citada"Voyage au Bout de la 
Nuit'"(1922),"Mea Culva"(1936), "Mort à Credit"(1956),"Bagatelles pour un 
Massacre"(1957) e "L'Ecole de Cadavres" (1938), É igualmente nas três úl 
timas obras e ainda em"Les Beaux Draps", que o seu anti-semitismo se re 
vela de forma mais agressiva, Outras obras são, por exeuplo,"Guignol's 
Band" (1943) e "Entretiens avec le Professeur Y"(1952). Estas vao sendo 
regularmente reeditadas, o que não acontece com as quatro proscritas, 
Sobre isso escreveu J.M. Infiesta:"Bagatelles pour um Massacre", “Mea Cul 
pa'!,"L'Ecole de Cadavres" e "Ies Beaux Draps” continuam paranoicamente 
proíbidas, 40 anos depois de terem sido escritas, num país que se orgu- 
lha de ser o baluarte das liberdades, 

Os seus escritos têm sido instrumentalizados no sentido de fazer nas 
cer a ideia de un Céline anarquista, que jameis existiu, Céline foi o 
profeta da decadência europeia, da decadência moral e física dos euro- 
peus, "Les Beeux Draps" 6 uma súmula de medidas sociais, em tudo idên- 
ticas às preconizadas pelos fascistas, que ele compreendia seren & real 
alternativa ao sistema liberal-capitalista, cujo centro é o burguês, e 
ao sistema comunista, materialista. Sobre a União Soviética escreveu: 
"S6 há três coisas, que funcionam bem:o exército, a polícia e a propagan 


a 
7 


dat" i | + + = 
f nos fascicsmos da Nova Ordem Europeia que Céline encontra a realize 


grama socialista, que os 
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ção das suas propostas, 
principalmente na reali 
zação do seu programa 
social, pois o Cêline- 
-médico conhece bem as 
carêncies populares, Em 
"L'gcole de Cadavres"a- 
firma:"Os Estados Fas- 
cistas nao querem a gu& | 
ra. Nada têm a ganhar ` 
com ela e tudo a perder, 
Se a paz se pudesse man | 
ter por mais três ou qua| 
tro anos, todos os Esta- 
dos da Europa se torna- 
rian fascistas, da forma | 
mais sincera, expontanea | 
mente, E porquê? Porque 
os Estados fascistas pro 
gridem a olhos vistos,en 
tre arianos, sem ouro, X) 
sem judeus nem maçons, e Wà 
levam a cabo o famoso prol 


comunistas sempre procla | 
maram mas nunca foran ca j 
pazes de cumprir. Quem | 
mais tem feito pelos tra 
balhadores nao tem sido 
Estaline, mas Hitleri", 

“A França é uma coló- 
nia do poder internacio- 
nal judeu... Qualquer 
tentativa de expulsar um EMEN 
judeu está voteda, desde WE 
o principio ao fracasso 
mais ignominioso.. Gosta E 
ria de me aliar com Hi- — me nam do 
tler, porque nào? Ele jamais 
se pronunciou contra bretões ou flamengos,.. Nada de nada,.. së se 
tem referido aos judeus, porque não gosta de judeus, Eu também não! 
Levando as coisas à sua conclusão lógica, pois não É meu costume de 
formá-las, digo com toda a franqueza o que penso: prefiro uma deze- 
na de Hitlers a um Léon Blum omnipotente, Ao menos posso compreender 
Hitler.", ý 

Trata-se de um extracto da obra que talvez. tenha contribuido para 
mais celebrizar CélLine:"Bagatelles pour u.. Massacre", editada pela 
primeira vez em 19357, Foi uma violenta e original sátira ao poder ju 
daico, que teve um Éxito prodigioso. Acerca desta obra, escreveu o ` 
poeta Robert Brasillach:"O anti-semitismo instintivo fez de Céline o 
seu profeta!", 

Em toda a sua obra, Céline sempre se mostrou contra o confronto 
entre euroveus, porque este era de rado pelos judeus e sŠ estes lu- 
cravam com ele, Tornou-se pois um acêrrimo defensor da colaboração 
franco-alema, pois essa era a grande oportunidade de derrubar o odio 
so sistema democrático. Foi por isso um dos melhores colaboradores 
do PPF de Doriot, o que quer dizer que nunca apoiou o governo de Vi- 
chy, Recorde-se que Vichy proibiu a ediçao de "Les Beaux Draps" por- 
que lhe desagradava profundamente o programa nacionalizador áí pro- 
posto por Céline, e que abrangia a Banca, os caminhos-de-ferro, os 
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seguros, as indüstrias pesadas em geral... 

Apesar disso, Céline manteve sempre una certa liberdade de crítica, 
indispensavel a um artista ou a um escritor para manter clarividencia 
nas suas idejas. E a sua crítica mais profunda foi precisamente aquela 
causa que arrastou o fascismo para a derrota: a falta de purificação nas 
suas fileiras onde abundavam os conservadores e os reaccionários, que há 
muito tinham afastado os verdadeiros revolucionários, socialistas e euro 
peistas. Daqui a amargura expressa nos seus textos de então cue, como aci 
ma- foi dito, tem sido habilmente manipulados. 

Em Junho de 1944 abandonou a França, indo estabelecer-se em Sigmarin- 
gen, na Alemanha, onde exerceu a medicina entre og exilados franceses. 
Mais tarde passou-se para a Dinamarca onde viveu ate 1951. 

Céline também foi vítima da 'caça às bruxas! dos anos do pós-guerra. 
A sua cabeça foi posta a premio e a extradição foi várias vezes pedida 
ao governo dinamnarques que, estranhamente, nunca à concedeu. Pensa-se que 
Celine seria possuidor de documentos comprometedores para altas persona- 
lidades dinamarquesas, e daí a inesperada hospitalidade. Como não o con- 
seguiram apanhar, vingaram-se no seu editor Denoel que foi assassinado. 

So pode regressar em 1952 mas para cumprir um ano de prisão. Pouco a 
pouco foi recuperando o seu prestigio literario, obviamente sem nunca to 
car no anti-semitismo, o que lhe valeu uma certa complacencia do governo 
francês. Chegou inclusivamente a colaborar no órgão da esquerda bem-pen 
sante "L'Express". 

Após a sua morte;-ocorrida em.Meudon*:a 1 de Julho de 1961, as suas 
obras têm vindo a ser regularmente reeditadas, com excepção das obras 
proscritas. Por edições destas últimas, anteriores a guerra ou clandes- 
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tinas, hà quem tenha visto ser pagas verdadeiras fortunas. 
Céline e um dos expoentes de uma geração de notaveis escritores, 
sendo considerado um dos melnores escritores franceses de sempre. 
N&o foi um herói ou um mártir. Céline foi apenas um escritor. Um gran 
de escritor. O primeiro "samizdat" dà sociedade liberal-capitalista aven 


cada. 


"D burguês não se importa com nada. O que ele quer é manter os seus 
quartos, as suas acções da "Royal Dutch", os seus privilegios, a sua sí 
tuação na Loja (Magonica) onde possui excelentes relações. ..precisamen- 
te as mesmas que o ligam ao Ministerio. " 

En definitivo, ele é como o judeu, porque e o judeu que possui o ou- 
ro e o mais gordo Bezerro no Seu Templo. São coisas que nem sequer se 
discutem! Sao profundamente evidentes e isso chega. A uaica coisa que o 
burguês lamenta é não ter nascido judeu, ter a mãe ou o pai judeu, À ver 
dadeira nobreza da nossa era! Ele imita os judeus em tudo: as mesmas opi 
niões, as mesmas manias, as mesmas vedetas, as mesmas putas, as mesmas 
zibelinas, os mesmos truques. Ele segue obcecado os judeus, o melhor que 
pode. Como um pequeno porco. 

Mas o judeu tem "várias cordas no seu violino". É Trotsky e Rotschild 
ao mesmo tempo. Tem um guisado para todos os molnos. f assim que ele vai 
usar o burgués. Samuel Bernard e ao mesmo tempo Sansao! Primeiro as caxí 


cias e depois plafft! Ha! Ha! Eis. aqui a adivinha!". 
"Leg Beaux Draps" págs. 70 e 71 
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a CRUZ suasTica EM PORTUGAL 


Portugal e um mosaico de culturas e civilizações europeias, cuja herança nos 
deixou para a posteridade a impressão digital dos respectivos povos. 

Nas diferentes culturas que, pouco a pouco, foram formando o nosso patrimônio 
historico, existe um denominador comum que se estende tambêm ao hômem ariano que 
veio para Portugal povoar os nossos bosques e costas, aqui onde a terra se submer- 
ge definitivamente no mar, nos confins da Europa, onde o verde das arvores penetra 
no mar tenebroso. | 

O denominador comum ou carimbo da sua identidade racial foi a suastica, simbo 
lo.mitico e sagrado, signo de bom augurio e de esperança, marca da arte e do san - 
gue, avoengo e tradicao recordada e rememoriada do homem branco, culto e civiliza- 
dor. 

Vamos iniciar um curto e rapido itinerario pelos caminhos que a suastica tri- 
lhou em Portugal, por essas veredas que nos falam de cultura e de um passado glorio 
so, por lugares de gesta e por monumentos que são hoje os mais representativos da 
Nação. 

Em “Primeiro lugar, referiremos os petroglifos ou insculturas, esse conjunto de 
inscrições rupestres ao ar livre espalhados pelo norte de Portugal. Sao os museus ao 
ar livre mais elementares e remotos que a Humanidade ainda conserva. À poucos quilo 
metros da fronteira portuguesa, em territorio espanhol, encontra-se aquela que e, 
possivelmente, a mais antiga suastica gravada e cinzelada na Peninsula Iberica. Na 
provincia de Pontevedra, em Portela de Laxe, no meio de um labirinto de signos an - 
cestrais, aparecem esculpidas em 
baixo relevo duas suasticas per- 
tencentes a Idade do Bronze e cu 
ja antiguidade remonta, segundo 
se julga, ao ano 750 a.C.. 

Os sucessivos povoadores ,os 
celtas, construiram os seus cas 
tros em lugares elevados ou jun 
to de ribeiros. Nos quase 500 
castros espalhados por Portugal, 
a suastica aparece frequentemen- 
te como motivo ornamental ou re- 
ligioso. Os exemplares mais si - 
gnificativos encontram-se no Mu- 
seu Martins Sarmento, em Guima - 
raes, e sao procedentes das cita 
nias de Briteiros e de Sabroso. 
Neles se pode ver a imagem do Fig. 71. Portela da Laxe. Viascón. Cotobade, Pontevedra. 
sol - a suastica - usada nos bu- ; 
racos das janelas, por onde pene 
travam nas casas os raios sola - 
res, como desejo de bom augurio 
para a familia, e sendo usada nos front spícios das casas circulares dos celtas. Os 
castros eram povoações fortificadas, onde a população guerreira estabelecia as suas 
vanguardas (linhas avançadas) e desenvolvia a sua vida. São, em geral, atalaias, es- 
trategicamente situadas, com uma urbanização ao mesmo tempo rudimentar e complexa, 
onde as circunferências das suas casas davam aos habitats um caracter singular. 

Em Portugal, os romanos também semearam as suas vias com suasticas. Como curio- 
sidade, referiremos que ainda hoje se pode contemplar nas ruinas da cidade de Conim- 
briga um grande numero de mosaicos polícromos, cujo motivo principal são suasticas, 

” que chegam, inclusive, a dar o seu nome a uma das casas ali existentes (a celebre Ca 
sa das Suasticas) como referem os roteiros turísticos (ver ilustração). 

Conimbriga, situada a 17 quilometros da actual cidade de Coimbra, e o conjunto 
e testemunho arqueológico mais importante da Peninsula Ibérica, no que respeita a mo 


saicos polícromos. Às suas ruinas dão-nos a ideia de um notavel conjunto monumental, 
construido apos a pacificação do Conventus Scallabitanus por parte de Decimo Junio 
Brutus. O bom gosto dos mosaicos e a perfeição dos seus traçados são um indice da vi 
da e do desenvolvimento cultural da 
sua população. 

Mas os romanos nào se limitaram a 
esculpir ou a desenhar a suastica em 
mosaicos como os existentes em Conim - 
briga ou os existentes em Amendoal, no 
Algarve, para apenas citar dois exem - 
plos classicos. São igualmente impor - 
tantes os monolitos funerários da epo- 
ca romana, cujo elemento mais saliente 
são as suasticas que ornamentam a par- 
te superior das lápides funerarias. 

Representava o desejo de bom augu 
rio para a ultima viagem, condensado 
no simbolo da cruz gamada, em que os 
seus braços, rectos ou curvos, acompa- 
nham o caminhar do sol. Reproduzimos 
aqui uma lapide funerária romana encon 
trada em Avelas e que se pode admirar | 
no museu de Guimaraes. 

Tambem os visigodos nos deixaram 
uma prolifica serie de suasticas, e, 
como facto curioso, faremos referen- 
cia a existencia de uma concha baptis 
mal ornada com uma suastica flamigera (floreada), no Museu de Sampaio, Guimarães. 
Igualmente fazemos aqui a reprodução de um importante e simbolico anel visigotico, 
conhecido por anel visigotico de Cascais, cujo unico motivo e a re- 
presentação da cruz gamada. 

No Portugal romantico da Idade Medieval, aparecem suasticas nas 
siglas encontradas no Castelo dos Mouros de Sintra, 
que esta carregado de historia e que foi tambem mo- 
rada da Ordem dos Templários. E exactamente dessa 
altura que datam essas siglas, que apenas eram co - 
nhecidas de um pequeno numero de iniciados e apenas rar Sa T 
interpretadas pelos grandes dignatarios. Fig. 203.8 

Para concluir este apontamento, faremos refe - ue od o C 
rencia ao monumento que possui um numero incontavel 
de suasticas: o Mosteiro de Santa Maria da Vitoria, 
mais conhecido por Mosteiro da Batalha - o monumento ex-libris de 
Portugal. Aqui, as suasticas aparecem em todas as dependencias: nos 
claustros e nas naves, nos muros, nas lapides, junto aos altares e 
. J junto aos tumulos. As suasticas encontram-se por toda a parte, mis- 
Fiz dot —fDe Caro turadas com toda a sorte de runas e outros simbolos tradicionais. 3 

savent Vil. p eq muito significativa a existencia desta constelação de suasticas no 

Mosteiro da Batalha, o mosteiro mandado erigir por D.Joao I como cum 

primento da promessa feita a Santa Maria pela vitoria alcançada em Aljubarrota. E, 

sem duvida, O monumento mais significativo do territorio nacional pela sua arte, pe- 
lo seu conjunto monastico e pelos seus panteoes reais. 

Como remate a esta pequena introdução à historia da suastica em Portugal, fare- 
mos referencia ao ornamento grego que rodeia a parte superior do palacete da quinta 
Andressen, situado no Jardim Botanico da cidade do Porto, e cujo desenho representa 
uma sucessão infindavel de suasticas. Encontramos igualmente esse tipo de desenho no 
ornamento de decoração das escadas que dão acesso ao primeiro andar do edificio do 
actual Tribunal Judicial de Vila Nova de Gaia. 

A suastica e um emblema vivo dos factos mais relevantes do nosso passado e um 
testemunho de excepção da nossa Arte, da nossa Cultura e da nossa Civilizagao ariana. 


APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DOS JUDE 
HA URSS 


0 Assassinato dos Czares 


A 17 de Julho de 1919, em lakaterinenburg, por ordem do Tcheka local - ordem en- 
viada pelo judeu Sverdloff, de Moscovo - a comissão de execução chefiada pelo judeu 
Yourowsky, assassinou a tiros de revolver e à baioneta o Czar, a Czarina, o Czarevitch 
as quatro princesas imperiais, o Dr. Botkine, dois criados e o cozinheiro. 

Os membros da família imperial mais próximos ao trono, foram assassinados na noi 
te seguinte. 0s graào-duques Mikailovitch, Constantinovitch, Constantino Constantino - 
vitch, Igor Constantinovitch, Wladimir Paley e a qra-duquesa Elisabeth Feodorovna, fo 
ram atirados ao fundo de um poco, na Siberia. 

0 grao-duque Michel Alexandrovitch foi assassinado em Perm com todas as pessoas 
do seu sequito (v. Nikolas Sokoloff, O Inquerito Judicial Sobre o Assassinato da Fani 
lia Inperzai). 

Os factos confirmam esta opiniao de Dostoiewsky: ''acode-me, às vezes, à ideia, 
uma fantasia. Que aconteceria na Russia se, ao contrário do que e, fosse povoada por 
80 milhoes de judeus e 3 milhões de russos? Que sucederia a esses russos e como seriam 
tratados? Conceder-lhes-iam os mesmos direitos? Dar-lhes-iam liberdade de crença? Não 
os tornariam simplesmente escravos, ou, ainda mais simplesmente, nao lhes arrancariam 
a pele? Não os massacrariam os judeus ate ao extermínio completo, como fizeram aos ou 
tros povos da antiguidade nos tempos remotos da sua historia?'. 


Que acontecera agora à Russia? 

A situação actual é esta: o bolchevismo, como agente de destruição, cumpriu a sua 
missão, uma vez que a sua própria violência não lhe permitiria durar eternamente. Foi 
passando progressivamente a uma forma de governo estável do gênero da republica, for- 
ma cómoda entre todas, porque, encobrindo os verdadeiros dirigentes, proporcionou ao 
judaísmo a sua definitiva instalação na Russia e o aprovci tamento completo da vitoria 
obtida pelo bolchevismo sobre o povo russo. 

Mas os chefes sovieticos, arrastados pelo scu fanatismo, excederam-se e revelaram 
os misterios do jogo. Deixaram perceber que a revolução mundial ë, em grande parte, um 
movimento artificial, resultante de uma conspiracao dirigida principalmente por judeus. 
E o comunismo, na Russia ou em qualquer outro lugar ou pais, só pode ser mantido por 
meio do terror, dos hospitais psiquiatricos, dos campos de concentracao, enfim, da re- 
pressao mais feroz e desapiedada. 

O judaísmo mundial e os governos maçônicos (também chamados democráticos) repro- 
vam, aparentemente, o bolchevismo, condenando os seus excessos impopulares; mas, na 
realidade, favorecem-no constantemente e prolongam a sua duração ate encontrarem um 
meio que lhes permita evoluir para uma forma de governo mais durável. + 

Se, neste momento, O regime fosse derrubado ou, de qualquer forma, caísse, a reac 
ção seria de tal modo espectacular, que o duo judaismo-maçonaria, apesar do poder de 
que desfruta, não conseguiria impedir o restabelecimento da identidade nacional, reli- 
giosa e étnica dos países por si oprimidos. Seria tamanha a catastrofe para o juda í smo 
e para a maçonaria, que estes farão o impossível para a evitar: o mundo conheceria en- 
tão, com profundo horror, o que e realmente o comunismo. Os verdadeiros autores da re- 
volução e os seus intuitos  apareceriam sob o seu aspecto real, e essa revolução marca 
ria o fim definitivo das ilusoes democráticas, socialistas e outras semelhantes. À 
Rússia, definitivamente interdita à maçonaria e ao judaísmo, podendo, graças aos seus 
recursos naturais, suprir as suas necessidades sem passar sob as forcas caudinas da al 
ta finanga judaica, tornar-se-ia o ponto de apoio de todos os elementos contra-revolu- 
cionarios mundiais que, em lugar de lutarem às cegas contra um inimi go subterraneo e 
invisível, dirigiriam cientemente os seus golpes. Sera - quando esse momento chegar - 
o princípio de uma nova ordem geral do mundo, que o afastaria do declive revoluciona - 
rio para onde tem vindo a resvalar desde 1789. 


Como pode o mundo - que se diz civilizado - suportar que este estado de coisas 
reine sobre quase sobre todo o planeta e, concretamente, na sua quinta parte, na Rüs- 
sia? Se houvesse aqui um governo monarquico investido de poder absoluto, é superfluo 
dizer que ninguém o admitiria: as interpelações clamorosas nos parlamentos dos dois he 
misférios, os protestos de todas as ligas dos 'Dircitos do Homem' e os jornais indigna 
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dos, um acordo rapido e unanime de todas as classes sociais e uma serie de SME EE 
nacionais, economicas, diplomáticas, militares e raciais, acabariam por exterminar 
radicalmente semelhante peste. 


Mas as democracias consideram mais importanta uma constipação de Reagan ou uma 
esmurradela no nariz de Andropov... 
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E, se bem que a burguesia ocidental reconheça que a União Sovietica e uma ini- 


miga irreconciliàvel com a qual nào é possível nenhum acordo (que, alias, seria inu 
til, já que a URSS é, economicamente, um fracasso), o namoro com o Komintern conti- 
nua e ameaca transformar-se num longo romance. Lenine sabia o que dizia quando se 
referia aos burgueses e aos seus gostos imediatistas e mediocres... 


0 judaísmo internacional, que na Europa ocidental dirige o poder político e eco 
nômico tão solidamente como os bolchevistas judeus dirigem a União Soviética e o po. 
vo russo, fara tudo o que esta ao seu alcance para retardar, tanto quanto possivel, 
a queda dos comunismos e das democracias, populares ou nao. 

Mas, quando o mundo se der conta de como são enganosas as soluções falsas suge 
ridas pelo comunismo, e quando as democracias nao consegui rem dar de comer a popula 
ções cada vez mais numerosas, então vislumbrar-se-à o terceiro caminho, o único e o 
verdadeiro, capaz de redimir a humanidade da miseria e do fracasso. Esse caminho e 
O nosso, seja qual for o nome que lhe dem, mesmo que, para o alcançar, seja necessa 
rio ainda suportar o Ódio judeu e a traição. Mas, no final, a verdade e o bem triun 
farão, quando na Europa amanhecer... 
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Nos democraticos tempos em que viveras, parece impossível que tenham permitido 
a publiceção de um livro coma este (1,, cuja crítica aqui fazemos. Hoje em dia, que 
o racismo esta banido de tados os países de raça branca, Jean Raspail escreve uma 
história, cujo argumento e irrefutável: o desaparecimento da raça branca, submersa 
pela invaseo do Terceiro Mundc. 

Alguns poderiam considerar este livro apenas como mais umo obra de "fantasio", 
"ficção científica" ou qualquer coisa no género. Contudo, pera aqueles que estão 
conscientes da decrescimento da raça bronca frente ec crescimento continuo das raças 
de cor, para equcles que so dec conta de que nas principais capitais drm do 
Paris a Londres, abuncem os indivíduos de cor, este livro constitui um avis 

Este livro descreve uma hipotese, não tao utópica como muitos pensam, rio 
mais próxima da realidade do que imagina a maior porte das pessoas, Para isso, basta 
referir o curto prólogo do autor: "As previsões demográficas para a eno 2000, ou se- 
ja, dentro de 27 anos, «apontam para 7 COO milhões de homens, dos queis apenas 900 
milhoes serão brancos...”. 

A Frota do Ganges, composta apenes por cerca ce um milhão de femelicos indivídu 
os repartídos por 100 barcos desventrados, dirige-se para as costas do França, a fim 
de compartilhar com os europeus o “Paraíso” em que vivemos, À invasão ë pacífico,nao 
existe qualquer combate... mas, um milhão de pessoas, dão conta de todos os obstácu- 
los que se lhes poe na frente. Nenhum governo ocidental se decide e negar categori- 
camente a autorização de desembarque a esta frota, O governo australiano julga neces 
sarío recordar que e entrada de estrangeiros no país està sujeita 8 Imigration Act, 

e, quaisquer que sejom es circunstancies, estos leis nào podem ser trensgredidas ou 
revogadas. O Egipto convida a frota a mudar de rumo e a não passar pelo Canal de Sucz, 
e a África do Sul, que abastece a frota de provísaes, proíbe o desembarque. Os países 
europeus simplesmente rezam a todos os santos para que a frota nao desembarque na seu 
territorio, mas, como respeitadores dos "direitos humanos”, nenhum se atreve a negar 
a entrada a esse mundo desesperado. 

Acontece que esta invasão é epenas a primeira, pois outros aguerdam o enüncia də 
sus chegada para se fazerem ao mar, ja que estes milhoes de seres, que vivem concen - 
trados em condições sub-humanas nes cidades dos seus países de origem, consideram o 
nosso continente como representando o Peraiso, e, a "Frota da Última Oportunidade”, de 
monstra-lhe que não e tao inacessível como seria de calcular. 


Este livro e um aviso. Um aviso muito meis sério do que possa parecer. 
Cada qual que tire as suas cenclusões, º 


Maria Infiesta 


(1) Mortos Duzentos Milhões: Todos Nos, Jean Raspail, Publicações Europa-América 
249 pags. 
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